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1. RESPEITAR, OUVIR e REPRESENTAR todxs, todas e todos os estudantxs das Ciências 

Humanas da Universidade de Taubaté, por meio da eleição ao Conselho Universitário. 

2. DIALOGAR com a Comunidade Estudantil, DAs / CAs e Atléticas das Ciências Humanas, visando 

ATENDER suas demandas do cotidiano universitário, como a infraestrutura dos prédios, a partir das 

especificidades curso a curso. 

3. REIVINDICAR um ensino de qualidade, contemplando as demandas curso a curso, com 

investimentos alinhados a tradição da Universidade de Taubaté, por meio de diálogo crítico para 

elaboração de editais para concurso público docente, com remunerações alinhadas a de uma Instituição 

de Ensino Superior; fortalecimento de laços acadêmicos com agências de fomento, como a CAPES, 

através do PIBID; e aproximação com programas de mobilidade acadêmica. 

4. EXPANDIR as pesquisas acadêmicas, considerando as teorias e metodologias específicas de curso a 

curso, por meio do diálogo crítico visando fortalecer os laços acadêmicos com instituições de fomento 

à pesquisa científica, como a CNPq e a FAPESP, seja no âmbito da graduação, como o PIBIC, mas nos 

Programas de Pós-Graduação; e também por meio da aproximação com Instituições de Ensino 

Superior Nacionais e Internacionais. 

5. APRIMORAR a extensão universitária, a partir de programas e projetos em que contemplem as 

demandas dos cotidianos das comunidades por meio da criticidade, inovação mas também respeitando 

suas histórias, tradições e culturas. 

6. DIVERSIFICAR a Universidade de Taubaté, por meio do diálogo crítico, elaborando programas e 

projetos em que ofertem oportunidades de qualidade para comunidades negras, tradicionais, 

LGBTQIAPN+ e Deficientes do Vale do Paraíba e Litoral Norte, povos historicamente marginalizados 

e violentados na História do Brasil. 

7. CONSTRUIR políticas educacionais de inclusão, pertencimento e permanência estudantil, por meio 

da expansão das políticas afirmativas vigentes na Universidade, elaboração e aprimoramento de novas 

políticas afirmativas, respeitando e atendendo a demanda das comunidades supracitadas, como o 

aumento e reajuste das Bolsas de Estudo, em suas diversas modalidades ofertadas pela Universidade 

de Taubaté. 

8. ELABORAR e DIVULGAR canais de denúncia de violência na Universidade de Taubaté, atendendo 

as demandas específicas dos cursos das Ciências Humanas, acolhendo, ouvindo e respeitando as 

vítimas das mais diversas violências presentes da Universidade de Taubaté. 

9. APRIMORAR a relação UNITAU/Entidades de Base/DCE, por meio do diálogo crítico e 

transparência entre as instituições, respeitando sempre seus respectivos espaços, autonomias e 

tradições, a partir das mais diversas perspectivas, como social, cultural, político e jurídico.  


